
Natal: 30 de Dezembro

Evangelho (Lc  2,36-40):  Havia também uma profetisa,

chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Ela era de

idade avançada. Quando jovem, tinha sido casada e vivera

sete anos com o marido. Depois ficara viúva e agora já

estava com oitenta e quatro anos. Não saía do templo; dia e

noite servia a Deus com jejuns e orações. Naquela hora,

Ana chegou e se pôs a louvar Deus e a falar do menino a

todos os que esperavam a libertação de Jerusalém.

Depois de cumprirem tudo conforme a Lei do Senhor, eles

voltaram para Nazaré, sua cidade, na Galiléia. O menino foi

crescendo, ficando forte e cheio de sabedoria. A graça de

Deus estava com ele.

«Se pôs a louvar Deus e a falar do menino a todos »

Rev. D. Joaquim FLURIACH i Domínguez
(St. Esteve de P., Barcelona, Espanha)

Hoje, José e Maria acabam de celebrar o rito da apresentação do

primogênito, Jesus, no Templo de Jerusalém. Maria e José não se

poupam para cumprir detalhadamente tudo o que a Lei

prescreve, porque cumprir aquilo que Deus quer é sinal de

fidelidade, de amor a Deus.

Desde que nasceu o seu filho —e filho de Deus —, José e Maria

experimentam maravilha atrás de maravilha: os pastores, os

magos do Oriente, anjos… Não somente acontecimentos

exteriores extraordinários, mas também interiores, no coração

das pessoas que têm algum contato com este Menino.

Hoje, aparece Ana, uma senhora de idade, viúva, que num



determinado momento tomou a decisão de dedicar toda a sua

vida ao Senhor, com jejuns e oração. Não nos equivocamos se

dissermos que esta mulher era uma das “virgens prudentes” da

parábola do Senhor (cf. Mt 25,1-13): zelando sempre fielmente

por tudo o que lhe parece ser a vontade de Deus. E, é claro:

quando chega o momento, o Senhor encontra-a preparada. Todo

o tempo que dedicou ao Senhor é recompensado com juros por

aquele Menino. — Perguntai-lhe, perguntai a Ana se valeu a

pena tanta oração e tanto jejum, tanta generosidade!

Diz o texto que «louvava Deus e falava do Menino a todos os

que esperavam a libertação de Jerusalém» (Lc 2,38). A alegria

transforma-se em apostolado determinado: ela é o motivo e a

raiz. O Senhor é imensamente generoso com os que são

generosos com Ele.

Jesus, Deus Encarnado, vive a vida de Família em Nazaré, como

todas as famílias: crescer, trabalhar, aprender, rezar, brincar…

“Santa normalidade”, bendita rotina onde crescem e se

fortalecem, quase sem dar por isso, as almas dos homens de

Deus! Como são importantes as coisas pequenas de cada dia!

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Acorda: Deus se fez homem por ti. Acorda, tu que dormes,
levanta-te de entre os mortos, e Cristo será a tua luz. Foi
por ti precisamente, que Deus se fez homem» (Santo
Agostinho)

«Ana é “profetisa”, mulher sabia e piadosa. Sua larga
viuvez, dedicada ao culto no Templo e a sua participação
na espera do resgate de Israel concluem no encontro com
o Menino Jesus» (Bento XVI)

«Com Simeão e Ana, é toda a expectativa de Israel que
vem ao encontro do seu Salvador (a tradição bizantina



designa por encontro este acontecimento). Jesus é
reconhecido como o Messias tão longamente esperado»
(Catecismo da Igreja Católica, nº 529)


